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L a g u e r r a e s la p e s a d i l l a 

m u n d i a l . A ú n c u a n d o d e s e e 

m o s d e s e c h a r l a p o r u n o s rao 

n i s n t o s , o t r a v e z v u e l v e la 

i m a g i n a c i ó n s o b r e un a s u n t o 

, " q u e t a n t o i n t e r e s a 'o m i s m o a 

l o s p a i s e s b e l i g e r a n t e s q u e a 

l o s n e u t r a l e s . 

T o d o s n o s p r e g u n t a m o s 

a n s i o s o s p o r e l t é r m i n o . A 

t é r m i n o d e la g u e r r a le s u c e 

d e l o m i s m o q u e al t é r m i n o 

o m u e r t e d e las p e r s o n a s . 

E l l o e s u n l i b r o c e r r a d o , q u e 

n o d e j a a d i v i n a r l o q u e e n c i e 

r r a . S a b e m o s c u a n d o h e m o s 

n a c i d o , p e r o i g n o r a m o s c u a n 

d o h e m o s d e m o r i r . L o s c o ­

m i e n z o s d e la g u e r r a s o n 

c i e r t o s , e l t é r m i n o e s l o in 

d e s c i f r a b l e . L a s g e n t e s e c o n 

v i e r t e n e n a g o r e r o s , a d i v i n a 

d o r e s y n o h a c e n m á s q u e 

s e ñ a l a r f e c h a s y é p o c a s . L o s 

o p t i m i s t a s p o n e n su fin c e A 

n o , e.i c a m b i o l o s p e s i m i s t a s 

l o s e ñ a l a n l e j a n o . H a y a l g u 

. n o s q u e h a s t a la h a c e n Í n t e r 

m i n a b l e . ¿ Q f j i é n a c e r t a r á ? 

E s t e e s el g r a n p r o b l e m a q u e 

n ^ d i e lo p u e J e r e s o l v e r . E l l o 

t i e n e q u e d e p e n d e r d e c i r ­

c u n s t a n c i a s y c o n d i c i o n e s es 

í p á ú ú a l e s ; q u e l o m i s m o s e 

p u e d e n p r e s e n t a r p r o n t o q u e 

r e t r a s a r s e . 

C l a r o e s q u e t o d o s v a m o s 

c a n s á n d o n o s d e la h e c a t o m b e 

m u n d i a l , y si c a n s a d o s v a m o s 

e s t a n d o l o s p a i s e s n e u t r a l e s , 

l ó g i c o e s q u e m i s lo e s t é n l o s 

b e l i g e r a n t e s q u e s u f r e n d e 

c e r c a l o s h o r r o r e s d e e s t a 

l u c h a . A l p r i n c i p i o d e e l l a 

d i j o e s t e c r o n i s t a , q u e el m a 

y o r c a s t i g o q u e p o d i a d a r s e 

l e s a las n a c i o n e s q u e e n c e n 

d i e r o n la g u e r r a e s q u e n o g a ­

n a r a n ni u n a s ni o t r a s . H n s t a 

el p r e s e n t e e s o v a a c o n t e c i e n 

d o , y p o r e s o el c a n s a n c i o e s 

c a d a d i a m a y o r . U n a s v e c e s 

l o s i m p e r i o s c e n t r a l e s a c o s a n , 

e x p u l s a n a l o s r u s o s . O t r a s 

c o m o e s t á a c o n t e c i e n d o a h o r a 

l o s r u s o s p r o g r e s a a . L o s i t a ­

l i a n o s a v a n z a n , m á s d e p r o n 

t o l o s a u s t r í a c o s l es h a c e n r e 

t r o c e d e r . L a s f u e r z a s a n d a n 

m u y e q u i l i b r a d a s y l o q u e s e 

g a n a p o r u ñ a p a r t e p o r la o t r a 

s e p i e r d e . A s í v a n t r a n s c u r r í 

d o s d o s a ñ o s , c o m o si f u e r a 

la f a m o s a te la d e P e n é l o p e , 

t e g i e n d o y d e s t e g i e n d o . 

Y l o q u e m á s c o n t r i b u y e 

a l c a n s a c i o a l u d i d o , e s q u e 

t o d a s e s t a s e s c a r a m u z a s , n o 

c o n s t i t u y e n u n a ¡ u c h a f o r m i 

d a b l e , l i g e r a , a p o c a l í p t i c a c o 

m o s e « s p e r a b a , en la q u e l o s 

g r a n d e s t r i u n f o s , l as b a t a l l a s 

d e c i s i v a s a p u n t e n el fin d e 

s e a d o y la v i c t o r i a a n h e l a d a . 

C o n t i n u a n d o a-si, las g r a n d e s 

e m o c i o n e s q u e e l e c t r i z a n a 

las m u c h e d u m b r e s n o s e t e n 

d r á n y el c a n s a c i o y a g o t a 

m i e n t o m o r a l h a r á m á s fác i l 

la t e r m i n a c i ó n . 

S i a! t e r m i n a r e l e s t í o n o 

l l e g a n , c o m o p a r e c e q u e n o 

v a n a l l e g a r , e s o s t r i u n f o s d e 

c i s i v o s , f o r z o s a m e n t e t o d o s 

s e t i e n e n q u e h a c e r la p r e g u n ­

ta s i g u i e n t e ; ¿ E s p o s i b l e re s i s 

tir o t r a c a m p a n a d e i n v i e r n o , 

o t r o » ñ o m á s ? Q u i z á s e s t a r e 

f l e x i ó n s i r v a d e j a r r o d e a g u a 

fr ía s o b r e l o s o f u s : a d o s ár. i -

m o s d e l o s q u e g u e r r e a n y 

c o n t r i b u y a a a c e l e r a r e! fin d e 

l a c o n t i e n d a . H - í c h o s i m p r e -

-v i s tos tam^ítén p u e d e n v e n i r a 

s o l u c i o n a r , l a a c t u a l e i n s o s t e 

n i b l e s i t u a c i ó n . ' 

O j a l á t o d o s estos r a z o n a 

m i e n t o s l l e v e n a l g ú n f u n d a ­

m e n t o y p r o n t o p u e d a el p l a ­

n e t a d e s p e r t a r d e la a b r u m a 

d o r a p e s a d i l l a e n q u e h o y 

v i v e . 

Y rae lo esplico. Con es'e calor, 

¿quiéii tioütí í>'iin;is do Lral,Mj;ir? 

Iliiaigii du üiLiiineras, hneit̂ .A de 

texUles, liiiid^a de minoros hiK-Igí 

da ferroviarioí... 

Ciuno h u e l g a gDi i t e ínil 

s e promueven los coütlictos. 

Ni) lidbría oinguuo, si hicierau 

una Uuel¿a los tniui?tros. 
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vengador de las víctimas que 

inmoló a su hermosura la her-

riiosa cortesana. 
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A mi hermana Jaime. 

A l a q n e s a l í a 
Leemos: 

«Sogún «La Epaca», no vale la 

pena de molestar a los pobrecitos 

navieros, ya que on el impuesto que 

proyecta el señor Alba apeiüís se po­

drán obtener die/. millones, cuaudo 

el déficit es do trescientos^). 

Pues si tan sibio criterio 

adoptarais cada cual 

dígame, señora «Época»: 

¿quióa 63 el que va a pagar/ 

**-* 

Eátos catalanistas están insoporta­

bles. Han puesto de nuevo sobre el 

tapete, la cuestión de la lengua ca­

talana. 

¡Señores Toribios, nos quieren ya, 
dejar e,i paz? 

CJIUO UO hay cosas de interés en 

que ocuparse, se van a pusar la vida 

discutiendo la dichosa longua. 

-Ya a.;9er menester pedir 

si sigue dando la lata 

Cnra!)ó, que nos den su lengua 

en salsa o a la escailata. 

Dice un periódico que ha empeza­

do a circnlar el oro en hispana. 

¿El oro? ¿a circnlarj-' 

Gauas de chirigotas. ¡Miro usted 

que en E-ipaña circula el oro! 

Sin duda el que tal ha dicho 

algo ha visto relucir; 

más todo lo que reluce 

uo es oro, y menos aquí. 

Las huelgas so han pufijto da 
moda. 

E s el t i p o m á s s e v e r o y r a ­

z o n a d o r , p o r s e r e l m á s p r o 

f u n d o c o n o c e d o r d e la v i d a , 

e s t u d i a d a e n e! l i b r o d e l a 

e s p e r i e n c i a . 

S e n t a d a e s t á en su d e s v e n 

c i j a d a m e c e d o r a , y a b a n i c a n 

d . ) 3 e , p a s a p a r t e d e l d í a . 

A v e c e s , su s o j o s a c u o s o s 

d e m i r a r m a r c h i t o , c i é r r á n s e 

v o l u p t u o s a m e n t e ai g r a t o r e ­

c u e r d o de tipíinpos p . V ; A Í ^ d s . 

S u v i d a l K ; i a de p l a c e r e s , 

p a s a a n t e su i-rí^lginación, c o 

m o s e p r o y e c t a en e l b h u i c o 

l i e n z o la c in ta c i n e t n a t o g r a -

f ica . A sus p i e s , v e r e n d i d o s 

ios a p u e s t o s g a l a n e s q n e n o 

p u d i e r o n res i s t ir s in t u r b a r s e 

e l b r i l l o m e t a i c o d e s u s o j o s 

n e g r o s . Y p o r e n t r e a q u e l l a 

t u r b a d e h o m b r e s q u e &e 

arra.^'tran i m p l o r a n d o a m o r , 

v e s u r g i r , la figura e n i g m á t i c a 

d e l T i e m p o . A q u e l a n c i a n o 

d e b l a n c a b a r b a y p á l i d o s e m ­

b l a n t e , a l d i r i g i r l e u n a m i r a d a 

fr ía y s e v e r a , p a r e c e d e c i r l e : 

— T ú q u e a t a n t o s d o m e 

ñ a s t e c o n tu h e r m o s u r a f a s e ! 

n a d o r a , p r u e b a a r e n d i r m e 

a n t e e l a r a d e tu h e r m o s u r a . 

Y e l l a f ija s u s p u p i l a s e n las 

d i l a t a d a s p u p i l a s d e l a n c i a n o , 

c o n a i r e d e r e t o . P e r o su es ­

c u á l i d o c u e r p o q u e , á g i l u n 

m o m e n t o , s e h a i n c o r p o r a d o , 

c a e p e s a d a m e n t e s o b r e l a v i e ­

j a m e c e d o r a . . . 

U n g r i t o l e h a c e d e s p e r t a r 

d e a q u e l s u e ñ o . 

A n h e l a n t e m i r a s e e n la b r i 

l i a n t e l u n a d e l e s p e j o , y v e 

c o n h o r r o r d u p l i c a d a s las 

a r r u g a s d e su r o s t r o y d e 

b l a n c o n i e v e s u c a b e l l o a n ­

t e s g r i s ; s u s p u p i l a s s o l e s e n 

e l o c a s o , h a n p e r i l l o s u s 

c l a r o s f u l g o r e s , e l c o l o r m a t e 

d e la c e r a , e s e l d e su s e m 

b l a n t e . Y c a e e x h a l a n d o u n 

s u s p i r o d e p r o f u n d a a m a r g u 

r a y a ú n m i r a a n t e sí c o n e s 

t r e m e c h n i e n t o s d e h o r r o r , a 

a q u e l a n c i a n o q u e c r u e l ' l e d i -

' r i g e su m i r a d a fr ía y s e v e r a , 

«¡La Fuerza, alma dal átomo, es 
ol alma del üui\'er?i!;» 

He, aqui uua sintens que ha serví 

do p-tra muchas cosas. 

Prim('ro para hacer pilidecer la 

i'ioa lie Dio-;. Saguoilo, para abolir 

i,iel alma venlafloraaioiite s-nsihle. la 

del amor y la e-poran/,), no la do 11 

sensación y la muerte. Y luego para 

convertir las socieiades eu sioipl? 

raocaaismo manejable al cnpiicho 

del más fuerte, y pira liici'r del 

hombre u escoger, o uu m>lvad^*o 

un cretino. Eleva ia la «fuírza» a !n 

categoría do potencia universal, no 

se la ha cousideriiJo en los límit-s 

naturales a que está sujota la e x p » -

rimontación cieutílca sobr.* las Is-

y-!s lie la niatmaa, sin) que llv 'Tiuilc-

la i:n u n v u e ' o Hiosóüco ¡ n o n a u c M i í 

íe a la vo- ' ' /iíucia, asi como 

b:; í i ' i . ) : • iza AT la cotrada 

>')rhit", a:: lo qa-^ iloiiicir coníü)-

cuoaciiis a r b i t i ' j r i a * , aa t i ' ' ^ u t i ' a s l a s 

qua son funestas al derecho hunrauo 

y a la juí'ticia biun ententlida. 

MI-HMLKT 

(Lo" Josnita.<!). - -

S O N U F I L E S 

^^sm % 103 Piros. 
E l I n s t i t u t o C a t a l á n d e S a n 

L í i d r o , e s t a b l e c i d o en B a r c e ­

l o n a , h a p u b l i c a d o u i l o í l e t o 

a ^ e r ^ a í e la p r o t e c i ó n a , l o s 

p á j a r o s , en e! q u é f i g u r a l a 

c i ta s i g u i f u i í e : 

E i a u t o r d e l l i b r o " L ' o i s e a n 

e l l es r é c o ! e t e 3 „ p o n e e n b o 

c a d e u n a g r i c u l t o r las p a l a 

b r a s q u e a c o n t i n u a c i ó n t r a n s 

c r i b i m o s : 

" E s t e a ñ o , e n u n j a r d í n , 

t e n i a u n m a n z a n o a n i q u i l a d o 

p o r e l b u l g ó n l a n í g e r o . A i 

p r i n c i p i o d e la i n v a s i ó n h i c e 

l o q u e p u d e p o r a t a j a r e l mal-

H a r á d o s m e s e s , a p r o x i m a j 

d a m e n t e , u n a c u r u j a , d o c a ' 

b e z a n e g r a , h i z o su n i d o e n 

u n p e r a l v e c i n o , y h a d e s ­

e m b a r a z a d o c o i r i p l e t a m e n t e 

el m a n z a n o d e l o s p u l g o n e s , : 

p u e s p e r m a n e c í a e n él c o n s 

tan te m e n t a . 

H a c e a l g u n o s a ñ o s , t e rna 

y o d o s e c t á r e a a d e c o l a s f > 

r r ¿ j ü r a ; ; d-.:? g r a n b e l l e z a , q u e 

las d e d i c a b a a la a l i m e t j í a c i ó n 

d e m i g a n a d o . H á c i a m e d i a d o s . 

d e J u l i o , d i c h a s c o l e s f u e r o n í 

a t a c a d a s p o r u n a n u b e d e 

p l é i i d o s q u e p r o y o c a r o n . p o 

c o d e s p u é s , el nacimSer^to d e 

u n a m u l t i t u d d e l a r v a s ; v íct i ­

m a s d e la v o r a c i d a d d e é s t a s , 

l a s h o j a s de m i s c o l e s des­

a p a r e c í a n de d í a en día, y ya 

c o n s i d e r a b a c o m p l e t a m e n t e 

p e r d i d a s d i c h a s c o l e s , cuando 

una m e d i a d o c e n a de c u d i ' 

líos v i n i e r o n a s e n t a r sus rea 

les en c u a t / o c e r e z o s q u e s e 

h a l l a n en una v i ñ a v e c i i í a . 

Y a no se m a r c h a r o n y era 

muy d i v e r t i d o v e r l o s t o d o el 

d i a v o l a r d e l o s c e r e z o s a las 

c o l e s y d e é s t a s a a q u é l l o s . 

M i s j o r n a l e r o s , a q u i n e s a q u a -

U o s p á j a r o s p a r e c í a t r a e r m a ­

la s u e r t e q u e r í a n m a t a r l o s ; 

y o l o g r é a d u r a s p e n a s , h a ­

c e r l e s c o m p r e d e r la u t i l i d a d 

q u e r e p o r t a b a su c o n s e r v a c i ó i i 

d i c i é n d o l e s , e n s u v i r t u d , a 

d e j a r l o s t r a n q u i l o s . 

P r o n t o s e c o n v e n c i e r o n ; al 

;Cabo d e m u y p o c o t j e m p o 

v i i u o s q!.¡a las l a r v a s d i a m i -

n u í a n r á p i d a m e n t e , y u n m e s , 

a l o m á s , b a s t ó a l o s c u c l i l l o s 

p a r a l i m p i a r c o . n p i e t a i n e n t e 

1 i í ! . c ü l t s G r a c i a s a e l l o s , l as 

h o j a s s a r e h i c i e r o n b i e n p r o n ­

to , y en N o v i e m b r e , s i g n i e i i t a 

p u d e o b t e n e r u n a b u e n a c o ­

s e c h a . 

P o r e l l o s e p u e d a v e r l o s 

s e r v i c i o s c a n s í l e r j b l e s p r e s ­

t a d o s p o r l o i n s e c t í v o r o s , , 

1SJ\ comerciante que anuncia 
en las columnas de la 
prensa diaria, triplica sus 
ventas-. - \ 

Í J A T a ü d k d e ÍJORCA tiene ta­
rifas especiales para la 
publicación. 
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E E G O R D A T O R r j 

El \mm wi [Oeiiiia 
D a a d e b u o i t i e m p o , p a i t e 

d : la c o r r o s p o n d e n c i a d i r i g i -

d i a M i i i l l a v a f r a n q u e a d a 

co: i u n s o l l o d e 10 c é n t i ­

m o s , 

E n 8u v i a t a , !a A d r a i o i s -

t r a o i ó í i p í í n c i p s i d a M - i l a g a 

\\A c o m u n i c a d o a \& D i r e c c i ó n 

g m e r a ! q u o la m a y o r p a r t e 

d e la c o r r a s p o a d a n c i a . e s p e ­

c i a l m e n t e , 1H^ c a r t a s q a e aa 

r e o i b a n o n M e i i l l a p r o o e d e n -

tea d a l a P o q í n s u l a , v a n s i n 

í a n q u e o o s o l a m e n t e í r a n -

q ' i i a ü a s o o n O ' l O p j s a t a s . 

C o m o es^o r e d u n d a e n p e r 

j u i c i o d e l T - K i 0 ! Q y a d e m á s d a 

o o a e i ó n a p r o t e s t a ? , a u n q u e 

i n f u n d a d a s , vda a l g u n o s r o m i -

toou^s c u a n d o se l e s e x i g e q u a 

c o m p l e t e n el l i a n q u e o , l a D i -

r a c c i ó n g a n e r a l d e C o r r e o s h a 

p a s a d o u n a o i r o n l a r a t o d a s -

las o f i j í n a a a l o b j e t o d e q u e s e 

r e c a a r d f t a l p ú b l i o o q u e e l 

f r a n q u e o d o laa oar t í i s p r o 3 9 « 

d e n t e s d o l a P d n i n s u l a y d i r i -


